
v

-
I

I

|0.° ANNO

   

.......u

QUINTA-FERA ÍO DE SETEMBRO DÊ l89|

”Pilllil
I

 

    
D5

'i'

- r
' Í

4,,

. _X

  

FOLHA DO POVO E PARA O POVO

_A_-

 

ASSÍÕNA'tUIiA

Aveiro: 100 rm', 25000; 50. ”000; 25, 500 réis.--Fora de Aveiro:

1m ,,_ne_ o 3.34): 51). 1.5135; ::5. 570 réis.-Bruzil: 100 ¡1.0-nnoada torta),

“500 réis.-i'agamento adiantado.

Redacção, rua do espirito Santo, 7'/

_. __- - ...7....____._.v-------..__

  

_ uma '

A VlÀGEM REAL

Foram suas mugestndes dor

mnn onsseutn pela provinria da

Beira 'Baixa a pretexto rln inaugu-

ração do cnmiuhd'de ferro. E. se-

gundo dizmn ns gazotns monar-

CIilcns. Sem excluir o Scculo. fo-

'nm os .égios visitantes recebi-

dos em toda n parte- nom o mais

viro c caloroso applnnso.

Diz o Diario Popular:.

“Tiveram occasiào de observar

como o povo portuguez amu e res-

peita. ii. familia raul, a quom tão

estreitamente está. ligado. u. monu-

tenção das instituições politicas que

nos regem e a das liberdades pu-

blicas, a cuja sombra o pniz tem

gosado uma. longa epocha de paz

e tem podido occupar-se em pro-

mover n. sun. prosperidade. Tam-

bem tiveram ensejo de vêr de per-

to como é excellenten índole d'u-

quellu bon. população do. Beira. Bai-

xa e como alli encheu do onthu-

sinsmo os espiritos n inauguração

do um novo melhoramento, qua

vae concorrer poderosomente para

anorisnr o trabalho agricola. e in-

dustrial."

Diz o Diario I'llustrado:

“Esta enorme ovaçâo, que El-

Rei recebeu na. Beira, sempre aa-

sim n. esperámos grandiosa."

Diz o Seculo :

n “Pela primeira vez em seu rei-

nado, D. Carlos present-.sou moni-

festncões dospídas do cortezius of'-

iiciaes, “verdadeiras manifestações

populares. A rainha, respondendo

^ › om Castello Branco a. quem lho per-

guntou se estava satisi'eila, disse:

E' o dia mais feliz da. minha.

vida.” -

São todos concordes, pois, mo-

_nm'chicos da direita e monarchi-

- cos da esquerda, em nffirmar que

as pessoas reaes foram recebidas

com ovações e enthnsinsmos. O

corraspomlente do Seculo deixa

mesmo transluzir de cndn linha

a ternurn quo lhe Van n'alma pe-

las festas _que ve fazer aos reis.
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?E' verdade que o dirto corres-

pondente é tmnbem correspon-

dente d'umn coisa (me hn em lis-

boa chamado A Tribuna e que,

ao passo que trausmitto ternurns

para o Srculo transmitte palpvrus

mais nzedus para a tal Tribuna.

Mas isto é pnra lançar poeira nos

olhos do publico. F.” para nrmnr

no efTHito. A sinceridade toda está

nas outras palnv 'as do Secult).

Até foi agradecer ao rei, o cor-

respondente, n honra que aquelle

lhe deu convidando-o para jau-

tnr. Pombinhos a nrrulhareml Se

o sr. D. Carlos se lembro d'esten-

der a máo ao Terenns tiuhmuos

uma torrente de lagrimas de com-

moção que nbnfuvu os leitores do

Secult) para oito dias.

Que nojenta coisa! Que misc-

rial /

Ha momentos em que a nossa

descrença sobre a rehahilitação

d'este pniz, que já não é ponho?

nn, se torna profunda e cum-

plota.

Ita differençn entre a cortesia

e. o euthusiusmo. Somos partido-

rios de tudu a cortesia pelo chefe

do Estado, seja elle quem fôr.

Não ndmittimos grosserins num

insultos no rei emqu-into elle fôr

o primeiro funcrionnrio du unção.

Sc fórn um~ particular, elle se de-

fenderia ou desaggrz Varia como

entendesse, ou não daria impor-

tnncin no caso que nao tinha que

dnr sntisfncções snnão n s¡ pro-

prio. No alta situação que occu-

pn, porém, nem é noto de cora-

gem investir com elle, nem a sua

imlividualidade homem se pode

conside'nr independente da di-

gnidade das funcções que exerce.

Portnnto, haja a defercncia devi-

da á sun (zatliegoria, emquanto a

sociedade portngueza tivor ii or-

ganisnçào que tem. O enthusias-

mo. porém, é outra coisa muito

diii'erente. 0 euthusinsmo no ca-

so que se discute significaria a

smicçào completa do regimen

monurcliico, a identificação com

o estudo de coisas actual, o np-

plauso das medidas governativas.

0m se os insultos ao chefe do

Estado representam o desconhe-

cimento dos primaipios de socio-t

bilidade c a exauctoraçào do prin-

cipio de auctnridnde, o enthusins-

mo pelo rei, n'este momento, re-
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Exaggeraram-me muito as diffi-

' idades quo tinham encontrado e

favor que ae me fazia. acceitan-

do-me n'essa casa; sollicitaram›me

mesmo para. escrever'á superiora.

En não previa as consequencias

,d'ese- testemunho escrípto que se

. me exigia. Tomie-se evidentemen-

te que me revoltasse um dia. con-

.tra. os votos da. professia e queriam

estar habilitados com um docu-

. - mento da minha. propria. mão para

.provaram que tinham sido do. mi-

: . nha. livre vontade. Se não fôra'is-

ao, não passaria. essa. certa. das

mitos da superiora. para as mãos

dos meu¡ alinhadas. Mal fechamos

o¡ olho¡ a UI¡ doble¡ do enro-

it' l
 

cter do sr. Simonin, que já. não

existe.

Conduzimm-me a. Longchamp.

Foi minha. mãe que me acompa-

nhou. Não pedi para, dizer adeus

no sr. Simonin. Confesso que só

me lembrei d'isso no caminho.

Esperavam-me. A minha. histo-

ria. e o meu talento eram bons ré-

clames. Não me falaram na. primei-

ra, mas apressaram-se a. reconhe-

cer sie, pelo que toca. ao segundo,

valia a. pena realmente a. »aquisição

que tinham feito. Depois de to-

rem conversado commigo sobre va-

rias coisas indifferentes porque,

depois do que me tinha. aconteci- Tristes apprêtS, Pálfts /lllillbetw-v.

do, comprehenda-se bem que me jour plusa/frcux que les tcnebrcs,

não falassem de Deus, nem de vo-

cação, nem dos perigos do mundo,

nem da doçura da. vida. religiosa,

nem d'essas tolicea todos com que

nos primeiros momentos macam

as que chegam. de novo, a. supe-

riom disse-me:

-Mademoiselle, não ignorâmos

que sabe musica. a que sabe cantar.

Temos nlli um cravo. Se quizesso,

im. l para o no¡ pulatorio. . .
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NUMERO AVULSO, 20 REIS

     

presenta o desconheciimmto mais

hoÇnl e mois repngnantn dos in-

teresses nacionaes e dos deveres

CÍVÍCUS.

Sum duvida que o rei actual

não tem culpa, por si, do estado

d'nhntimentn mn que mhiu n nn-'

ção. Mns tmn-n'u o regimeu que

elle synthelisn e que elle _repre-

senta. E' prol-.iso que nm povo

Seja muito estupido para receber

com enthusiusmosu aonlmnnçõos,

dupois das humilhações u vergo-

nhns du pulrin permite o estron-

geirn, no meio d'nma crise mo-

uetnrin produzida unionmente pe-

las desncertns e crimes dos go-

vernos, quando a hnnonrrotu nos

ameaça pur todos os lados. quan-

do a mais ruinosa desgraça se

suspende sobre a nossa cabeça

como a espada de Dumocles, é,

preciso que um povo sein muito

ignorante ou muito estupido para

ter alegrias e enthusinsmos em

momentosd'estes o principalmen-

te para com os reproscntmites do

reaimen que nos levou à ruinn.

li' prociso «pio ossn burguesia de

(justcllo Bs'zun'o e Covilhã seja

muito egoísta¡ e muito ignnrn pn-

rn Sm esquz'cer, por si propria, de

que a horn em que está posto o

problema mnis diflli'il du vida na-

cionnl não é n melhor pura osten-

tnçñcs de luxo e riipiesa. no

fim do Contos, o quo significa

pm'tidnriamente todo esse enthn-

siusino popular. toda essa bujula-

ção burguesn? U egoísmo é cego.

A ignorancia tambem. (Joni a mes-

ma inconscienmn ou a mesmo

selvagerin com que se ncclulnnm

hoje os mmuu'chus viru o povo

ámnnhã para n run quebrar os

escudos (lo rei e Innçur o fogo

nos pnlncios de sua magestaele,

se a fome o aportar. Com o mus-

mo egoísmo ou n mesma bajula-

çào com que se estendem lope-

tes uns runs n sons mngostades,

porqu ellos representam o into.-

rosse e o poder, fnrz't o mcsmo

ámnnhã éSSu burguesia sem alma

e sem principios no representari-

te supromo du Iinapublica ou da

Revolução. () rei ¡Nude-se. Mais

seguro estarin talvez o seu thro-

no com ¡neiiOs l'estns e mais cous-

cienciu ou convicções. E oque di-

zemos du monnrcl'iin dirinmos, em

casos identicos, da Republica.

 

Eu estava com o coração oppri-

mido, uma não era aquelle o mo-

mento de mostrar a. minha. ropu~

guancin. Minha mão levantouse,

eu segui-a. com a superiorn atraz

do mim e algumas religiosas at-

trahidas pela curiosidade.

Era noite. Trouxoram velias. As-

sentei-mo ao cravo. Preludiei por

muito tempo, procurando um bo-

cado de musica, mas, apeznr de sa.-

bor immensas, não atínava com

nenhuma.. A superioru instou. Con-

tei então, guiada só pelo habito,

sem lhe juntar enthnsiasmo, este'

trecho que me em mais fnmilinr:

etc. Não sei o que isto produziu;

mas escutaram-me por pouco tem-

po; interrompcram-Ine com elogios

que muito me surprehenderom por

não imaginar que os merecia. por

tão pouca. Minha 'mãe entregou-

me ¡mw-mãos da. superiora, deu-me

a. mão d'ella. a beijor'o foi-se em-

bora.

Eis-me, pois, n'ums outra. cassa

religioso, o postulnnte. con todos

b
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Cada. linha. 30 réis; repetições. 20 réis.-Communicados, "da u.

nha, :ill Mim-_Anonimos permanentes, mediante contrato.-0¡ au.

assignautes gozam do desconto de 25 p. c. t,

l oHalnzinistmção,

Não hn monnrnhicns, exolamam

muitos vnzps os republicnnos com

visivel sntisfncção, o que todos

querem é governar-se. Adhere tn-

do à Republica assim que ella

vier.

l'ois o que os republicanos no

geral consideram um bem, :ou-

sido'a-o quem escreve estas li-

nhas um monde mal. Fc houves-

se momu'chicos e se houvesse re-

publicanos havia convicções, hn-

via caracter, e por consoquenciu

inwerinmelhores governosomninr

respeito pelo paiz. Não havendo

senão egoístas, especuladores,

pescadores d'aguus turvns, é. fu-

tal n continuação (Peste systema

de ignominias e vergonhns em

que temos vivido até hoje.

Como é doloroso para anima

d'um portugnez ver a inconscien-

ciu e o egoísmo vil com que es-

ses povos e esses hurguescs du

linirn receberam n'esta hora so-

lemne o chefe do listado, que nn-

dn tem conseguido pelo grande-

sa, pela prosperidade, ou ao me-

nos pela tranquillidade da patria!

____.--_-_-
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A decadencia da sociedade por-

tugueza envidenuein-se dia a dia

d'umu maneiro verdmleirumentc

desnlndora e triste. E se no un'io

d'estn derrocada¡ em que cam¡

uhâmos appnreoe alguem com

bons intenções de patriotismo e

que umuifeste a indignação que

lhe causa o nosso estudo social.

e immcdiatainoute posto pelas

ruas da amargura e alcunhudo

de exaltado, perturbndor, má lin-

gua, etc.

O paiz não está, pois, para os

que se euuojnui de tnntn pntifa-

riu e teem a corngem de !expôr

ao publico ns verdades núns e

rrúns. Os que teem um bnrndi-

nho de amor pela sua terra e a

cousrienciu os leva no ponto de

se iucrmn'nodurem com us Coisas

publicas, que procurem outras

paragens mais longinquns puru

nào pussnrcm pelo desgosto de

sermn 'espectadores de sue-nas

que“envergonlmm c exemplos que

(lcsmoralisum c corrompcm.

 

ns appareucias do ter postulado de

minho livre vontade. Mas o quo

ponsnes vós, senhor, que conlieceis

até este momento tudo que se hn-

vin passado? Não alieguei nenhum_

dos fnct0s que ahi tic-.im referidos,

quando quiz annullur a. prolissño,

porque uns eram verdades sem

provas, outros ,porque me teriam

tornado odi0sa. sem mo serviram

de nada. Haviam do me npreñentar

no mundo como uma filho. desna-

turnda, que não hesitnva em des-

honrar e. memorin. de seus¡ paes

para. obter a. liberdade. Existia. a

prova. do tudo que era contra, mim.

O que em a meu favor não podia

nllegar-se nom provar-sa. Não quiz

mesmo que se iusinnnsse aos _juízes

a suspeito. do mou nascimento. Al-

gumas pessoas, estranhas às leis,

aconselhnram-me u. fazer intervir

no processo o confessnr do minha.

mãe. Mas era coisa que se não po-

dia. fazer, mas, quando se podesse,

oppor~me~hie teuazmeute¡ E, n pro-

posito, não me vá. esquecer o que

a vontade de mo servir não voc

impeça, Ir. mar-luar., da radaotir

rua do &piríto Santo, 71
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E' moda: quem fôr especula-

dor. trntnnte, bnjulndnr nojento,

emfim, passa por figurão, 'tem

importancia e vive á regulada;

arpielles que se revoltam o indi-

gnnm contra todas os baiXezas o

immundicies da nossa sociedade,

esses são os doidos, os perturba-

dores da ordem, etc.

Como tudo istoó triste e mise-

raw-:ll

Chega u gente, desnlentado, a

pensar em abandonar u terra que

nos foi berço e ir em cata de ou-

Ll'ns paragens onde, à vontade,

posso chorar as desventuras do

nosso pniz.

(J verdadeiro culpado, o até

com alguma responsabilidade, do.

toda esta choldrn, é o povo, que

se tem deixado arrastar por sug-

gestõns de certos pntifes e nào

tem feito valer n sua força e os

seus direitos. Pois se elle até

desdenhn dos que o teem acon-

selhndo no bom caminho...

,-\ [unção atravessa uma rriao

seriamente assustadora; no hori-

sontc dn vida portuguezn anto-

lha-se um futuro proximo das

mais negras córes, e faz-nos pas-

mnr a indifl'ermiça e frieza com

que todos encaram n vida d'uma

nacionalidnde,-outr'ora tão ulti-

vn e respeilarln e hoje tão abati-

dn, desncreditada e até mal vista

de todo o mundo.

Ainda ha poucos anuos o povo,

dnvn signal de si quando era pi-

cado pelo ungmento de impostos

ou creaçào de uovascontribui-

ções, porque !he chegava à nlgi-

beim. Hoje, nem issol. .. Lun-

çnm-se impostos, nngmentam as

despuzns que vem sobrecarregar

o contribuinte poderosamente o

o Zé. recebe tudo com uma pn-

riencin evangelica e deixa cor-

rer!, .. U que elle quer são fes-

tns. Toquem-lhe u musica, quei-

mmu-lhc foguetes, que elle já se

nào importa se os generos do

primeira necessidade estão raros,

se ns decimais mais subidas, se

o pztl'l. mais mupr-nhndn. Festas,

festas ú o que o Zé pagante quer.

Ah! mas como é triste dizw-se

que os povos teem os governos

que merecem! E' umn verdade a

certnmente foi talhudn para os

portuguezes. .

t) paiz está, portanto, conde-

'-1..›\'1T7"- › -.. . .y

 

no caso, _julgo ser conveniente que

ninguem :mil/u que sei cantar e to-

cur crnvn, senão desenho me logo.

A ostentação d'esses talentos não

so poderia. harmoniscr com a. obs-

curidade e u seguranca. que pro-

curo. As pessoas da minha. classe

actual não snme essas coisas o

por conneguinte seria. caso unico

que eu o soubesse. Se me vir obri-

gada n expatrinr-me então lançurei

mão d'esses recursos.

Expatrinr-mo! Porque vos assus-

ta essa. ídén, direis vós? Porque

não sei para onde ir. Porquo sou.

novo. e sem experiencia.. Porque

receio n miseria, os homens e o vi-

cio; porquo sempre vivi fechada,

do modo que so me visse fóra. de

Paris julgar-'me-hin perdida no

mundo. Nada d'isto será verdadei-

ro, masc o que eu sinto. Só (le-

pende de vós 9. minha. tranquilli-

dade.

lamina“
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mnado a morrer vemonbosameu-

te se um vislumbre de regenera-

ção se não operar nos maus cos-

tumes dos portuguezes. Não é-

com os prilliativos dos papelinhos

que Os governos 'da inoiiarchia

salvam o paiz; pelo contrario,

desta forma mais o compromet-

tem e mais difiicil será depois a

sua cura. '

quuanto as economias anda-

rem pelos magras e os gordos re-

ceberem contos de réis de orle-

”navio. a confiança não se restabe-

loco o a nacionalidade portugue-

íza mais se afunda no seu descre-

dito já profundamente abalado.

Às economias propaladas pelo

actual governo não passam de

uma coisa ridicula e il'risoi'ia e

só miram a illndir os ingenuos e

enganar os papalvos.

Pois o que tem feito o governo

do sr. Marianne de Carvalho, quo

IO¡ ao poder com o Hll)_lliÍt) de al-

guns rei'niblirranos e tambem da

graça de Deus? Despedir aquí-lies

(pie trabalham, que produzem e

que apenas ganhain,ein dias uteis,

a iiisiunificancia de 300 reis dia-

rios! Nos t. 'ahalhos das obras pu-

blicas, hYlll'ftllllCitS, i'loreslaes,

etc., teem posto no andar da rua

os pobres trabalhadores que mal

ganham para sustenta' as suas

familias, emquanto que os che-

fes, conductores, desenhadores,

amanuenses, etc., etc., esses li-

cam nas suas repartições, Sem

'terem que fazer, Vencendo cho-

rudos ordenados. Ora, parece-nos

que seria muito raZoavel e justo

que o governo de sua magestade

assim como despede operarios

das suas obras e suspende certos

trabalhos a pretexto de econo-

mias, pela mesma razão e o mes-

mo motiVo, e então muito mais

equitativo, devia despedir relati-

vamente alguns empregados in-

uteis das suas repartições. Mes-

iiio .porque entendemos que fal-

tando os trabalhos inateriaes, cer-

tamente que diminuem os do r»

partição, podendo ii'este raso o

expediente ser feito com menor

numero de pessoal. Isto é logico

e só um parvo ou um tolo o não

perceberá.

Caminhàmos, não ha duvida,

para um futuro talvez muito tris-

te e poucos são os que se incom-

modam com isso.

O partido republicano, o unico

em que o paiz via uma esperança

mais ridonte, esse tambem, na

maior parte, viciado dos mesmos

costumes dos partidos monarchi-

cos, tem feito desalentar os mais

sinceros e desanimado os mais

convictos. De maneira que, ou

nos con vencemos que precisamos

de mudar de vida ou nos julga~

mos uma nação perdida.

E' preciso muitojuiziuho e peu-

sar mais maduramente nos inte-

resses da nossa patria...

M.
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8 de Setembro.

  

Se os srs. Teixeira de Queiroz

e Sousa Brandão tivessem de

qualquer forma renunciado o seu

mandato, comprehendia-se um

pouco a conducta que seguiram,

embora fosse muito difficil justi-

ficaI-a. Os srsÀ Teixeira de Quei-

roz e Sousa Brandão podiam anan-

donar 0 cargo para que foram

eleitos, ou por não concordaram

com a direcção do partido ou por

outro qualquer motivo que deve-

riam explicar. Mas o que não po-

diam, nunca, era, depois de te-

rem estado de commum accordo

com o Congresso, tomar, antes

d'outra reunião .geral do partido,

' a chet'atura dos que tinham rom-

pido com o mesmo Congresso,

calumniaudo-o e enxovalhamlo-o

de iniI formas. Isso é. que não

podiam fazer. Fossem-se embora,

reunissem outro Congresso, pro-

cedessom como entendessem para

remediar o mal ou protestar con-

tra a marcha politica do Directo-

,.I

rio. se não estavam d'accordo

com ella. Mas metter-se em cons-

pirações com a quiulrilhaiiue ta-

xái'a o Congresso de traição, de

emboscada, d'assalto, d'iufainia,

de tudo quanto lhes Vi'lft á cabe-

ca,'e um acto que ainda excede

muito o do int-nino do piao de

dois bicos, que diz sim e não_ ao

n'iesino' tempo, que descompõe

uni homem e elogia um homem

no mesmo instante, que tendo

declarado em pleno Congresso

tim-- apoiava inconrlic¡mialrnenfc o

Directorio, declaração que por si l

só define_ inn caracter, voio cz¡

para fora dizer que faria frances

e alegranças contra mpwlles mes-

mos a quem pi'oiiieltera o seu

incomlicionalismo. li' peior que a

noção do menino que aii'ieaçulido

_l'flllipt-'l' hoslilirlades, trazar a Mala

Real para a rua, iusnborulinar-se

aiierlainente no jornal. arrasar o

Chiado, roubar o nariz do Bata-

Ilia para furar o hotel Atlantico,

se Jose Elias fosse reeleito, do»

clara hoje que nunca houve divi-

sões no partido republicano, ou-

do existo a paz do Deus e a har-

monia dos anjos. E' proesa que

vae alúin :Paiiiiella do homem pe-

quenino que pondo os srs. Chris-

to e Azovedo e Silva às cavallei-

ras, para Os liiVar á forca ao Ca- |

pitolio, e ao sr. (,lliristo princi-

palmente, de tal forma começou

a'riiicliar no caminho, a tremer

com as orelhas, a olhar i'lescoii-

liado, a querer-se pegar, que o

sr. Chi'isto largou rédeas, estri-

bos e tudo para deitar a fugir

deante da idea pavorosa de lhe

surgir o cavallo d'ontr'ora, que

tantos desgostos IIie dera, tantos

sustos lhe pregára e tanto lhe

custára a vender.

Com seis ceiitas pipas, que

ainda e mais feia do que essa a

façanha gentil dos srs. Teixeira

de Queiroz e Sousa Brandão! Se

fora só o si'. Sousa Brandao, eu

comprehendia tudo leuibiaiido-

me... de que somos duas vezes

meninos. .. Apczar de que ha ine-

iiinos e meninos... Mas, enifim,

menino bom ou meuin mau, a

edade do sr. Sousa Brandão ex-

plicava a segunda iu'ouinice. E

como os extremos se tocam, o

enigma do velho S. Fraucisro

virgem parecer n'estas cir-

ouinstancias com o menino das

(luas caras ou do palio de dois bi-

cos, estava explicado. Para o sr.

Teixeira de Queiroz, porem, e

que não ha explicações possiveis.

Com este o caso é mais sério. U

sr. Teixeira de Queiroz foi con-

vidado para fazer parte do actual

Directorio, não pelo seu valor

politico, mas porque alguns o

Sllppllllhnlll figura d'ornai'neiita-

ção ainda capaz de servir. Fosse

pelo que forme.. convidai'ain-ii'o

para fazer parte do Directorio. S.

ex.“ não acceiton, declarando. en-

tretanto, que estava proin'pto a

trabalhar com os que fossem elei-

tos, acceitando um logar no Cor-

po Consultivo se lIi'o quizessem

dar.

N'essa occasiào era s. ex.' dos

que censura aim, ou pelo menos

dos que entendiam que a con-

dncta de José Elias na Mala lteal

era muito coiii'leiniiavel.

N'estas bases se reuniu o Con-

gresso, em que o sr. Teixei 'a de

Queiroz tomou parte até ao flui,

de que se tornou solidario pela

sua eleição e pelos motivos que

Ficam expostos. Não acompanhou

os goi-cias quando sahiram da

sala das sessões, reprorou esse

acto, confessou-se contente pela

attitude do Congresso, que reco-

nheceu scr o mais importante de

quantos se tinham reunido até

ahi. De que proveio, então. a sua

ultima attitude? ,Nós O dizemos

em poucas palavras.

O sr. Teixeira de Queiroz fez-

se republicano por moda, por

luxo, por dilletantismo. Mais tar-

de arrependeu-se talvez. Mas não

sendo airoso voltar atraz, deixou-

se ficar, sem que todavia se iden.

tilicasse com a vida do partido.

De costumes aristocratas, viven-

do sempre n'um meio accentua-

damente monarcliico, todas as

suas inclinações foram sempre

pelos realistas ao mesmo tempo
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que falava e tratava desdeohosa-

mente tudo quanto era t'tfpllhll-

cano. As suas missões partida-

rias liriiitaVam-se constantemen-

te a tratar accordos e approxi-

iiiações com os iiionarchicos. A

salvação da patria. para elle., es-

tava mais no Marianne de Car:

vallio ou no Fuschini, do que ua

propria Republica. Pelo menos,

sem Marianne de Car 'alho não

coinprelieudia Republica. Sem-

pre o disse, sempre obron Nesse

sentido, nào impondo, todavia, a

sua opinião, nem fazendo politi-

ca activa de que se alfzistava

quanto podia.

Ultimamente os seus nego-

cios particulares com piicaram-se.

Hoove interesses a attender. E

para que fossem atteudidos tan-

to quanto pretendia era neceSsa-

rio pesar na .politica. Como, fói'a

do Directorio, a sua influencia

era relativwiionte diminiita, ac-

ceitou a scisão feita pelos gar-

cias, poz-se à frente d'elles, foi o

elemento mais activo junto de

Sousa Brandão e de Magalhães

Lima para que o acompanhassem

o deu a primeira cam ianha poli-

tica andando pela "iinyuai'dm

pelo Seculo, por toda a parto, a

instigar a prt'ipaganda a favor da

subida de Marianno de Carvalho

ao poder, ao mesmo tempo que

nunca coinparecia nas sessões

do Corpo Consultivo conVocadas

pelo Directorio, protestando,aliaz,

a sua solii'lai'iedade e a sua leal-

dade a este corpo dirigente.

Tal é a situação do partido re-

publi :ano presentemente. Tal foi

a lealdade do sr. Teixeira de Quei-

roz. Tal é a burla eoin que ini-

i*nosearani o pobre Zé republica-

no, Que tendo sabido do Congres-

so todo cheio da sua soberania e

do respeito que llie é devido, se

\'ê agora cuspido, vilipeinlimlo e

trocado da maneira mais desc'-

rada que ello poderia imaginar

E n'oiitro dia falaremos dos

'l'eliiios, dos Libaiiiiihos, e de va-

rias coisas mais.

-U meu rico filho Alves Cor-

reia, que, apezar de ser o contra-

rio do meu cavallo, isto é, muito

pequenino, muito pequenino, é

sempre uni menino muito lindo,

acha ineirpliciwel a insisteocia

com que o sr. Francisco Chi-isto

ataca os seus correlígionarios (d'el-

le, menino lindo.)

Muito hein, muito bem, sim

Senhor. E por elle achar ínr'rc¡Jli~

cauel essa insistencia, que jà vem

de ha muitos annos, e que disse

ao mesmo sr. Francisco Christo:

-ou você acceita a eleição de

membro do Directorio ou eu ar-

i'aso Troia.

E por elle achar inexplicavel

essa insistencia é que disse em

pleno Ci'ingzresso, em bicos de

pes e ceri'ando os punhosz-eu

estou incondiciooalniente ao la-

do do Directorio.

E por elle achar inexplicavel

essa insistencia é que disse a to~

da agentez-se Jose lêlias é reelei-

to ou aliro com a olbarda ao ar.

Atirava com a albarda ao ar.

Que horror, elle que havia de le-

var os srs. Christo e Alevedo e

Silva ao (Japitoliol Que horror!

Olhe' lá uma perguntinha, ó

amigo: Mas acha explicavel tudo

quanto se disse do sr. Cliristo,

tudo quanto se lhe fez, tudo quan-

to se lhe teceu, mesmo quando

elle estava culadinho como um

rato? Acha, sim, senhor, quem

não acha uma coisa acha a ou-

tra.

Ai, a linda Ilorsinha. ..

Uma vez um ratão espirituoso

disse-me que havia cinco quali-

dades de prostitutas. (Esteja so-

cegado o meu amigo Alves Cor-

reia que não pertence a nenhu-

ma d'essas especies.)

-O que? perguntei-lhe eu

rindo.

-E' o que eu lhe digo, repli-

oou o homem. Ura ouça. . .

E expoz com muita graça o

que' eu nào posso repetir aqui O

decoro só ine permitte dizer tres

dos ramos da familia. U primeiro

era, pura e simplesmeute,-pros-

titutas-. 0 segundo era-senho-

'as prostitutas-. U terceiro-

prostitutas senhoras - etc.

.V i

l
l

l

Depois definia as impressões e

os sentimentos que correspon-

diam n cada um d'esses graus.

- Olhe, dizia elle, as simples

rameiras inspiram nojo, Nada

mais. As segundas inspiram nojo

e ridiculo. As terceiras, tào dis-

solutas e crapiilosas como as pri-

meiras, mas querendo passar por

grandes damas, hypocritas, fal-

sas, inspiram nojo, irritação e

indignação. As outras não engao

nau'i nem as almas simples. Estas

mirani a enganar todo o mundo.

Ura sc me porniittissem que

mattesse o bedelho no caso eu

diria o seguinte:

Us nionarchioos são as prosti-

tutas, (ls ooi'i'eligionarios do meu

amigo Alves Correia, que não são

republicanos. note-se bem, nem

e elle, são as prostitutas senho-

ras. >

Nem assim fica explicada a

ínexplícavel insislericia do sr. Frau-

cisco (1h visto. Mas pei'Cebe-se por-

que não tica expli tada fazondo-se

uma ratificação ú historia do ca-

'allo e que vem a sor esta:

O bicho, além dos defeitos já

citados mordia. Coices é escnsa-

do acci'escentm' porque isso é

proprio da besta.

-- Se o partido republicano, de-

pois que tem por chefe um dire-

ctor da in. .. isto é, o sr. Santos

Vic-gas, director do esterco, que.-

ro dizer, da Abegoaiia Municipal

de Lisboa, fosse suscrptivel de

se indigoar, era caso para correr

o Feio Terenas a piparotos de-

pois qiie elle i-¡»izi°i's5iisse a Lis»

boa das suas reportagens pela Bei-

ra Baixa.

U que aquclle desgraçado tem

dicto para o Seculol

Ali, Termas, que d'esta vez

deste uiii alegrão ao Alves Cor-

i'eial

Pobre Tretas das Glorios, tão

talentoso mas com tantos invrjo-

sua Q'ie lhe querem mai, apezar

da paz. e fraternid-nle que reina

entre os seus corretigionarios...

Toma cuidado como Alves Llor-

i'eia, ó Tretas!

-A questão das Ti'inas está

em myslcrio.

Pois il'aquolle mysterio vão sa-

liir grandes coisas!

_Nota final. t) meu illustre e

nunca esquecido amigo Alves Cor-

reia descobriu que 0 partido re-

publiranoé dirigido por uma corn-

inissão chamada Directorio. Que

o Directorio se compõe de sete

membros. E que, por isso, não

lia um chefe unico no partido re-

publicano. ,

O que daria um concurso de

sabedoria entre o men amigo Al-

ves Correia e o Feio Tereuas?

0 Feio Tcrenas não sei. Mas 0

Alves Correia está um sabiol

  

Tiii lO
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Vende-se em Lisboa, na Taba-

caria Monaco, praça do D. Pedro,

11.' 21.

 

ASYLO-ESCOLA

Apezar dasqueixas da impren-

sa, os pequenos do Asylo-Eseola

que compõem a fanfarra conti-

nuam a ser explorados e expos-

tos a um trabalho :que necessa-

riamente dove daniiiiñraiulhes o

debil organismo. E todavia os

ais. que superintendem n'aquel-

la casa ou fecham os Olhos ao

abuso ou o ignoram.

No ultimo sabbado. a fanfarra

foi tocar à Povoa de Vallade onde

esteve toda a noite, e regressou

na tarde do outro dia ao asylo.

Os pequenos vinham extenuados.

Ura isto é uma verdadeira bar-

baridade, tanto mais saliente e

censuravel pelo abandono a que

Votam aquellas cr~anças,~victi-

mas do egoísmo do mestre que

or ter interesses no trabalho

d'elles, o faz render a todo o cus-

to, não se im portando com a sau-

de dos pequenos.

Poaliain cobro ao macio, sa-

 

iihores do Asylo-Escola. Senão

teremos de reclamar providen-

cias da auctoridade superior do

districto.

w_

Marcliou para Lamego uma for-

ca de cavallaria '10, sol) o corn-

mando do sr. tenente Araujo.

Vae alii policiar a feira annual

da Senhora dos liemedios.

*W

Desastre no mar

Na segunda-feira deu-se outro

desastre na bocca da nossa bar-

ra, parecendo dois homens que

se occupaku em colher mexoa-

lllO.

Us infelizes foram victimas do

seu mister arriscado e penosissi-

mo. Quando lançavam as redes,

uma onda envolveu o fracil batel,

fazendo-o sossobrar e dando a.

morte aos tripulantes.

w...

o crime das Trina¡

Escreve o correspondente de

Lisboa para o Gonimbri'ccnse:

“A. irmã Collecta está presa. no

Aljube: tem sof'f'rido ito esta.

irmãsinha, mas teiilin J1:*iencia...

mais sotfreu a pobresita Sarah do

Mattos. Prouvera a Deus que para.

bem do povo todas as collectas fos-

sem presas, ou pelo menos t'Ossem

det-idas durante um certo tempo,

porque ji'i. todas nós estamos fartos

de sermos tão collectados.

“As grandes tidalgas já. nâo são

do mesmo parecer, porque morrem

pelas Collectas.

“Podéral Pois se os fructos dos

seus amores clandestinos, e ás ve-

zes crimiiiOsos, vão sanlí/icar-se nos

claustros dos recolhimentos!...

“ (ocorra-se as estatisticas -se

por acaso essas estatistiods se po-

dem eff'ectuar- do movimento edu-

cativo clanstral e vêr-se-ba que ea

maioria das educandos são filhas

do adultcrío ou da. levwndade de

certos damas da. alta. sociedade.

“E n'isto pômos ponto.,,

h*

Foi demittido de delegado do

ministerio publico o sr. di'. Sc-

reno, que ha tempos escreveu

uma carta ao sr. ministro dajus- -

liça, por occasião da sua trans-

fereiicia de Oliveira d'Azeiueis

para a Povoação.

Monte-plo Avelrcnle

Pediram a demissão os medi-

cos d'esle Monte-pio os srs. dr.

Pereira da Cruz e Luiz Augusto

da lionseca ltegalla.

' A direcção do Monte-pio pare-

ce que vao abrir concurso para

prover os logares vagos.

-__*_-

Exames em outubro

Os alumnos que protenderem

fazer exames n'esta cpm-ha ex-

traordinaria de outubro. deverão

requerer desde 5 até 15 do cor-

rente mez; instruindo os seus re-

querimentos com as senhas'de

propina da matricula, e com os

documentos exigidos por lei, os

quaes se acliani expressos no

actual regulamento vigentes dos

lyceus.

._+__

Ha duas semanas que esta co-

marca está sem juiz de direito. __

_+__

A matricula dos mendigos

No commissaríado da policia

d'esta cidade acaba de ser aberta

a matricula dos mendigos.

Os individuos que, por impos-

sibilidade pliysica e extrema po-

breza, 'necessitem recorrer á ca-

ridade publica, teem de ir ma-

tricular-se no commi.~sar ado.

Para os effeitos da matricula e

respectiva licença para inendigar

precisam os interessados provar

que nào teem bens nom outro¡
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ecursos que possam prover à Real. Bragança, Porto, Aveiro,

sua sustentação e que por im-

possibilidade physics não podem

adquirir o seu sustento por meio

do trabalho.

A primeira parte será justifica-

da com attestados do parocllo e

regedor da freguezi'a onde os in-

teressados residem ha mais de

dois nnnos e a segunda com at-

testado medico.

'Depois do praso marcado to-

dos os individuos encamtradoo a

mendigar se'm licor-rca serão pre-

sos e enviados para as suas na-

.tu'alidmies ou entra-Ignez'. ao po-

der judicial, con-forme as cir-

cumstancius.

w_

Os marchantes de Villa Nova

de Gaya vào ser processados por

se terem colligado para augmen-

*terem 20 réis em cada kilograin-

'ima de carne.

*.-

l'auelo 'a Barra

l

A 'phylarmonica Aveirense pro-

jecta um passeio á Barra no pro-

ximo domingo, para commemo-

rar o nouiciado de uns consocios

na corporação.

A phylarmonica larga do caes

às 9 horas da manhã, n'um bar-

co raprichosamnnte engalanmlo.

Na Barra largam' ferro, par: acon-

chegar os estnmagos, m-cnpairlo

o resto da tarde a distribuir hor-

manias.

Muitas familias preparam-se

para acom pauhar os touristn.

*-

A colheita do sal tem sido abun-

dante em toda a província do Al-

garve, e seria assomhrosa se apro-

veita-usem areas iunnensas, que

se veem em todo o Algarve, pro-

prias para salinas, e que estão

completamente abandonadas.

”M

norte horrl vel '

Contam da praia da Nazareth

" que um d'estes dias andaVam uns

pescadores a arrastar uma rede

para a praia.

Ajudava-os n'aquella faina um

rapaz de 16 para '17 annos, e suc-

cedendo saltar-lhe perto da cara

um pequeno linguado, o rapaz

deitou-lhe os dentes e segurou-o;

quando porém ia a tiraI-o da hoc-

ca, o peixe escorregon-lhe ein-

dtroduzln-se-lhc na garganta, as-

' pliyxiando-o.

Apesar dos soccorros medicos

que lhe foram prestados rapida-

mente, o pobre rapaz fulleceu

d'ahi a dez minutos.

__-_*___._

Até ao dia 15 dc outubro pro-

ximo davi-irão ser entregues às

anctoridades administ 'ativas dos

A districtos de Vianna, Braga, Villa

"E

v 21 ranma¡

JUDITH GA UTIER
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“-Sngrad0 brahmona, pergunta

o rainha., podes apparecer na. mi-

nho. presença? Estás sufliciente-

- manto puriñcado do contacto que

tivestes com um barbara?

' “-0 brahmane, respondo Ru-

goonat-Dat, sautiñcn, e a sua pn-

reza. ninguem o póde manchar.

Todavia, para, ser agradavel à rui-

_ nha, cumpri eo prescripçõea ri-

tmos. '

“-O berburo favoreceu-nos com

l c sua ausencia. Partiria elle satis-

"faito com os presentes que lhe men-

ãoi dar? Creio que paguei genero-

-nmcnte

' “ - O harbaro quasi que ia eapg.

"tifando o mensageiro; atirou no

chão com todas as Joias, e foi-nn

' fin'ioao, não ,querendo acceitar ct-i- m. mn ' nom: ot¡

u algum. .

Coimbra e VÍZPH os roque-rimvn-

tos dos candidatos a alumuos

marinheiros do Porto, no anno

de 1892.

._-_--*__

N98 TllillOS

A senha dos marcliantes é ca-

da vez mais saliente. E todavia

não Vemos providencias que pro-

Vcaja'n ao mal que dia adia se

aggrava.

(ls marchantes que d'antes só

hesitavam em dar metal em tro-

cos. mostram-se hoje mais exi-

gentes. Depois de ola-variam¡ o pre-

co à carne sob o protexto dos

prejnims qm,- llies causava n crise

iiionolaria com a compra de ine-

tal para pagar o grado, agora que-

rem mais: nos pagamentos ala

carne. nao ¡au-.olieni em papol to-

(la a importam-.ia, e exigido que

metade ou uma pm'te d'ella Suja

um Illi'tnl,

Vão n'nm ('I'Psrem'ln do prclen

Ções, à guisa d'uin potcnla'do :n-

rogante, que não sera para extra-

nhoz:is que ámanhà se nos impo-

nham com outras c mais rude's

exliorhitancias.

la' quem povlo c deve intervir,

não ouro os queixunies do pu-

l›lico.

4

-k-_._.*._._.-_._.

O

No concelho dc Torres Vedras

ha para vendeu' lYHl'l'u't du 71000

pipas ilt' vinho tinto e 9:000 d.-

l›ranco. 0 proço do primeiro re.-

gula por 050 réis o decaliiro e o

segundo por 4-50.

...+-

Para as Trlnao

Diz-se que vae ser nomeado

capellào do convontodas Trinas

do Mocamho, de Lisboa, o vii'-

tuoso frei Rodrigo Manuel das

Cinco Chagas.

A escolha não pode ser mais

acertada.

Consta que este varão foi en-

comiasticamente indignado para

aquelle recolhimento pelo prefira'.-

to ox-uiestre-escola particular da

Vera-Cruz.

_W

Durante o mez de julho do cor-

rente anno perderam se 49 na-

Vios de vela, e 13 navios a Vapor.

__.__,_.__.___

AGliiTAS

U inspector de t'amnda do dis-

tricto de Vizeu consultou asv os-

tacões superiores sobre sc os do-

nos dos estaln-lecimcntos que fa-

zem dois preços aos gun-ros e

artigos que vendem, segundo 0

pagamonto fór feito em notas ou

metal, devem ser collectados CU-

mo agiolas. ..

A resposta parece que foi ofiir-

  

“-N'csse caso concede-me elle

a vida. como um presente! excla-

mou u rainha., agitando-se nervo-

semente. E supportou o senhor ta.-

manha injuria! Porque não pren-

deu esse maldito?

“-O cavallo voava, e o joven

não me poupou, tambem a mim.

“-Um brahmane deixar-se en-

xovulhnr, sem dar o castigo imine-

disto a. quem tinha a. ousadia. de

assim o tratar. . .

“-Na verdade confesso que o

seu olhar fulminante me agrada-

vc, porque julgueí ver ¡i'ense es-

trangeiro a. eucm'naçâo vivo do

nosso heroe Ramá. °

“-Rugoonet-Datl bradoú arai-

nha. levantando-se zangada, na sin-

gulares revoltas do seu espirito

contra as nossas tradicções me es-

pantam. Pela minha. parte não

passo disputar com um santo como

o senhor é, razão porque lhe peço

deixar-me ficar sósinha., e assim evi-

iormos que eu me encolerice mais

o commolta um sacrilegío."

_J A estas palavras o brahmane fez

o nen cumprimento e retirou-se,

dissimulando um sorriso onde ha-

qwinto de com-

paixão o piedade- '

,

inativa; do que se conclúe que

os pl'upl'lrlzu'ius d osso-s estabele-

cimentos t'ào ser em breve obri-

gados ao pagamento das colle-

ctas que lhes t'orein impostas pe-

lo motivo exposto.

Portanto, os umri-hantes tem¡

bem estão comprehendidos na

collecta.

EXPEMM'IE

llogàmos aos nossos assl-

gnantes (lc Armin, Alquiler"-

Mm. Costa dc Vallacle. Eixo.

Cegueira, Ponte da !luta e

Palhaço a llnczu de manda-

rem satisfazer com a possi-

vel brevidade o importe das

amas assignaluras.

Agradecemos àqurllcs que

leem atendido o nosso pe-

dido.

_.____*-___

A rainha de Ilespauha indul-

tou nm cabo de i-av'allaria (pie

devia ser executado na Corunha,

por llllW-'l' cupitancado uma ligo¡

ra suhlcvação motivada pela má

qualidade do rancho.

*M

«Revislm aos conventos

[leuniu em Lisbon a commis-

são ::in-arrecada de passar revista

aos convonlos.

Presídio á reunião o sr. Anto-

nio de. Serpa, eat-presidente do

conselho de ministros.

  

    

Biiliographia

   

Ptaito historico. entre João San-

ches de Bnc'na e João Pinto Ribei-

ro.-Recel›emoe um exemplar d'ee-

to interessante trabalho, que acaba.

de sahir a lume. devido á penca.

do sr. Antonio Maria de Freitas

(Nicolau Florentino).

A obra é editada. pelos are. Adol-

nho, Modeslo da 0.', rua. Nova. do

Loureiro. :6, Lisboa.. Cada. exem-

plar custa. 500 réis.

Ao seu auctor agradecemos o

volume que se dignou offertar-nos.

!F

As victimas da loncnra.-Pubii-

con-se o fasciculo 12.” d'este roman-

ce de Xavier de Montópin, editado

pela. acreditada empreza Belem &

CJ', de Lisbon.

8

A Avi-Recebemos a. caderneta

n.° 34 (Veste. obra. de Emile Riche-

bourg, editado pela. mesma. casa.

*

O Judd-u. Errante. - Recebe-

mos os fascículos 12 a 13 d'csta.

magnilica obra de Eugenio Sue,

que esiá sendo publicada. pela Em-

reza Litteraria. Fluminense, com

série em Lisboa, rua. dos Retrozei-

ros, 125.

__._~___.

w

-Fico sabendo, pois, que o bra-

hmane é um homem ás direitas!

disse. Pena tenho de o haver of-

fendído, mas em occasião opportu-

na lhe pcdirei desculpa. E a rai-

nha, que fez ella. logo que ficou só?

-Egual ao sol que se esconde

nas nuvens, ella. velou um instan-

te o seu formosa e hello rosto en-

tre as mãos, como para fugir a

uma vergonha ou a um receio qual-

quer; depois chamou as suas duas

damas favoritas, duas princezes

que nunca aabandonam, uma prin-

cipalmente, a Lila, que ella. prefe-

re a. todas, e a quem contou a his-

toria. do odioso estrangeiro ter re-

cusado os seus presentes, c n. zuu-

ga. que tal coiSa lhe causava.

“- Imagina, Lila, dizia ella, que

humilhação para ¡nim! Presentear-

me com u vida l' Poderei eu sup-

portar este peso? Apodera-ae de

mim tal horror só ao pensar que

elle me teve entre seus braços, que

rolámos juntos pela hei-va, e que o

sangue d'elle manchou o min ves-

tido. . .

“'-llías se não fosse elle a. Luz

do Mundo teria. perdido a vida. dizia

Lila. com voz acariciudora. Quem

foi, pain, quo salvou a rainha?

COMMBBCIO

INSCRIPÇÕES:

Pariz. 8.-3 010 portuguez, 38.06.

Londres, 8.-3 010 portuguez, 38,75.

CAMBIO : .

Rio de Janeiro, '7. -Sobre Londres,

15,00.

--_*__.

MERCADO DE AVEIRO

PREÇO DOS GENEROS

Feijão branco (201itros). . . . . .. 5800

Dito vcrmclho n ,_ . . . . . . . #540

Dito laranjeira n . . . . . .. 1900

Dito manteith u . . . . . . . 6760

Dito amarcllo a . . . 5740

Dito caroço » . . . . . . . 5900

Milho branco r . . 6700

Dito umarello s . . . . 6680

Trigo ;rallch › 5770

Ovo-i (centoi........ . . . . . . . . . .. 16060

Azeitctll)litros)............... 700

Batatas ('15 kilos).............. $240

SAL-_Cada '15:0001itros (antigo bar-

ca): 25W réis.

FEIRAS E MERCADOS

Dia 1 de cada mez-Boco, concelho

dc Alherearim--r'eira mixta. Ahunda em

gados, ;IBIIBI'OS ulimcnticios, etc.

3-h'ixo, concelho de Aveiro.--Feira

mixta, em que ahumla gado suino.

4-llocariça, concclho de Cantanhede

(Cninil›ra).-l«'cir.i mixta. Abnmla prin-

cipglmcntc cm noivo-1 frescos e cortidos

de gado caprino c luiiigero.

G-Allulniciru, concn-lho de Oliveira

d'Azcmois.-Fcíra mixta, sendo o gado

bovino o que mais ahunda. -

S-Salguoiro, concelho de -Avcirm-

Mixto. O maior commercio é de gado

bovino.

9-13cduido,

Mixto.

'lo-Fontinha, concelho de Aguada.-

Feira mixta. Ahunda em gado.

ll-Portomar,concclhodcMirawoim-

bra).-ldcm e cercaes.

*tz-Vist'Alegre, concelho de “have.-

Feira de madeira.

lfi-ldcin, idem -Fuira mixtu impor-

tante. i'llmnda em core-aos c gado bovi-

no e suino.

lõ-Santo Amaro, concelho de Estar-

reja. -- A mais importante feira d este

districto. Ahunda em todos os generos

de primeira necessidade, e em gado

suino e bovino.

iii-Areias, concelho de Vagos.

ra mixta.

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

-Feiracreada hu pouco tempo e que

tem clcmentos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado 'de varias

especies.

-lS-Piedade, concelho de Aguada.-

Feira mixta.

“IC-Cantanhede (Coimbra) _Feira im-

portantíssima mixtu. Abunda. em ce-

roacs o cortnmes.

21-0liveirinha, concelho de Aveiro.

_Feira importantíssima mixta. Ahnndn

em cercaes, gado bovino, cavallar e

suino. i

2.' _Mira (Coimbra).-Mixte. Abundn

em cereaes.

&ZS-Moita. concelho de Anadia. -

Mixta.

?IS-Angeja, concelho de Albergaria.-

Um dos principacs ramos dc commer-

cio õ o do nado bovino.

29 - Palhaço, concelho de Avoiro. .-

Mixta, o importantíssima em gado bo-

vmo c sumo.

  

concelho d'Estarreja.-

Foi-

MEllC:\D()S.-Nus 1.0' domingos de

cada mor. na Borrulha, concelho de

Anotada. Nas 2.0! domingm, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na .\lca|h:nlu.-'l'odos os do-

mingos cm l'ardolhas, concelho dc E¡

tarrcja; Oliveira do Azemeis e Estarreja.

  

*'-Sim, um pcstilente que vos

arranca das chaums, mas vos dei-

xa o corpo contaminado, tambem

vos salva, minha menina. Porque

lhe não ficaee agradecido tambem ?,,

E como os olhos da rainha ma-

rciavam lagrimas, para. lhe acui-

mar os nervoa, fizeram entrar bai-

ladeiras e saltimbancos, com mu-

sica atroadora.

-Agorujá sei! exclamou Bus-

sy, com certo graca, então eu em

salvar a minho. das garras d'nm

tigre, deshonrei-a para. sempre?

Chega. a ser engraçado!

-E' uma. coisa. assim parecida,

responder¡ Naik. Os prejuizos' que o

senhor reieite, a. rainha respeita-cs.

Os deuses de um, não são oe deu-

ses do outro; osenhor come carne

da vacoa, crime irremediavel que o

torna. umliomem impura e perdi-

do aoa olhos d'ella, tanto como se

fosse um pátria. Eis o motivo por-

que o trataram com t-nnto despre-

so e lho dérum pai-ias para. o ser-

.virem. Todos os objectos quer lhe

serviram e a propria arribana, fo-

ram pasto do fogo.

-Maguilicol Que bella situação

para um apaixonado, scrohjecto

do desgosto o desprono. Delicioso!

norarlo do¡ combo!“ na

estação do Aveiro
.l

Comhoyos ascendentes »Chegada do

mixlo n.“ 1,' ás 6,24 da tarde; do correio

n.u 3, ás 5,18 do. manhã; e do miXto nm

5 (expresso), às 6,59 da manhã,

Comboyos descendentes: - Chegada

do mixtc n.° 2, ás 11.24 da manhl; do

correio n." 4, ás 9,28 da noite; odo mi¡-

to n.° 6 (expresso), ás 5,11 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro e Porta);

- Partida de Aveiro, ás 4 da manhl;

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

Chocolate de baunilha,

hespanhol

E' um precioso reconstituinte dos oys-

temas debilitndos, o facilmente assimi-

lavel pelos estomagos mais deboil.

Vende-o Arthur Paes.

CARREIRA!

o'i &LW/q

vinil nuno

Fernando Homem Christo pro-

vine todos os seus fregnezes do

que principion com as carreiras

da Barra no dia 15 do corrente,

nas condições do anno passado,

_de manhã e de tarde.

lüsper: a concorroncia de todos

os seus amigos e frcguezes.

Aviso.-l<lste anno não ha pas-

sagens de 300 réis para as pes-

soas que veem de manhã da Bar-

ra e voltam á tarde. Cad: iassa-

gem, ida ou volta, custa 2 réis.

  

Altar-robo nova

0 mais rico alimento para cavallos do

trabalho.

Vendo-a Arthur Paes.

EBSÃÊÉEKHEÂS

Chegou á tabacaria NUVA HA-

VANEZA o que ha de mais chic

em gravatas. que vende por pre-

ços limitadissimos.

    

Tinta «Le escrever

"v

Fixa e innltcravel, proprio para escri-

pta que necessite archivar-se. Em tru-

cos do mcio litro c 8.0 dc litro.

Vende-a Arthur Paes.
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DE utensílios de taherna e lo'a

de. mercearia, nos dias 13 e i4

do corronte_ na antiga casa do

Santo Thyrso, em Cima de Villa.

(i lnilão dura lodo o dia.

LUIZ SHARle ou seu filho,

morador-os na rha do Sol, á praça

do Peixe !Pesto cidade, estão en-

carregados da ronda do uma ba-

teira nova. de recreio, com panno

o mais pertences, e bem' assim

de oito remos de madeira de tojc

do. “.50 do comprido, Vindos do

Glasgow.

  

E tu imaginnvns que esta. «movel

descoberta. não iria apagar-me de

todo as loucuras que me fervilham

na cabeça?

E deu uma. tremenda gargalhl-

da no dizer isto. ,

---Será. possivel, meu senhor?

balbucion Nail: que se espanta".

de tanta. alegria..

Portanto, abanou a cabeça, re-

servando as suas duvidas paraguaia

tarde. h

-Vejamos, proaegníu Bussy, não

sabes mais nada? Fazia-me tomar

o antídoto até ao Em.

-O mais ain'argo já passou, ago_-

rn restam curiosas camas! que ó

preciso não esqhecer. Junto da rai-

nha. ha um outro brahmuuc, cha-

mado Punch-Anon, um dos nomes

'de Sivn, que está. em oppcsição

em tudo a Rugoonat-Dat. Elle não

estuda. como este os livros sagra-

dos para comprehender-lhes o al-

cance o o verdadeiro sentido: atém-

se às formulas, e o fanatismo do sua

piedade não tem limites.

 

Continue.)
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_
IBRIIÍIÚ (73%' EE¡ '

w», . LARGO :Do PHAROL A A?“

.¡ V

v v v 7 1
l

- . . _A ITF/Hal \IJ/'S Ill' IS'

. r
V. Z' , _ t..

J A L 4 4 u I

_s r““
à Segundo. edição, com o¡ retratos de '

A
Emilio Castel-'u' o «lie Lord Byron-l vol. . , . ° , .__

Vi. l- DOMIEGOS PIÊRIÊIIIA (illl'ilÂigÂÍa-'ÚQ Píll'liltihfl (1023' SUHS hr., 3)!) rui-is. [luto correio tranco do pnr- O 8:“: d'e 'Lulu' '

1. l l ex_¡,¡on fregnczes e amiga.; qm, um.“ “1,5 prhwipms do “um de mms_ tola iígeli'nlâuxllni- 313;! “oportuno-,iii em p n :emula: grill?) serum (Elmi “1.1

14 Y. _ . _ . _ _7 _ _l t 4 _ _N_ _ í n .' _ 1 __ e: :in _a 'n r_ '.'i r: "o correu :i ivra~ í 'l U ' ' 1 v I SSL, ›'U t' I r*

to pioxuuo, coutoime o Lostuuin, «lo (nino antumn_ na punn il.i Bu m GIM 6mm““ emwa_ “m do¡ Cal_ Àsumm e Tubwcums pulmoml;

ru, uma succursul do ostalwlecimento que tem n'estzi cidade, owle rioirciros. us e QU-l'onm,

encontrarão todos os artigos de innrcezirin e sulr-.liicluiriu, o |',Í)l|~a'I-fl'-W
'es'

vas, bolacha, biscoitos tonto iuwionnes como estrangeiros. vinhos
, '

eugrirrnt'mios, licores, (Jo-mars, bebidas brziuczis, corvnjn ougnrrnln- a l . E'vrlmcw 6'”""00310 de sçlgmpmí'

du, xaropes, gozo-Lu e refi'igzrruntes, etc., utc., etc.
1 ”um de ill/0" '- Pfll'll PIH'IÍWHI' U

Um completo sortiiio cm artigos proprios para brindes. .
Sã“lé'm. ¡lmpm' 0 001130 e O"“ “i-

Tabucos ESPECÍHHS em charutos e cigarros.
- _- ' - «licul dns escrüilhnlils-

0 reumlio de ¡lg/m' contra ns

sezJes-lfehres interiuitoutes e hi-

liosas.

SERMLHERM

Rua do :ilfdl'lft (lado sul/l

\'Inor: Do CABEL-

l
ll'õ'lflliíi . .' ›- “ '

~ a v' F Torlns os I'RdelOS que ficam . ,54 l.0 m: Miu' _

víãfjwufüfEEWJEAJJ'? indicados são altmuente conoen- ' :'“ll|)"<'|cltulrzt.› ca-

s _., 3._ m_ .,_ l ' _ v 'J ' ( _- u' o se iorue

::no-Les Quo terminou con¡ a "4405 de Inaunu i1 que hniHJH hd- _. _ manu“ e ”HUN“

ratos porque um Viiil'O dura mui- ,1; _ ao mudo) mma_

to tempo. o, f ›' motion sua vitali-

,v _ dante». l'oriuosnra.

sociedade que tiíilizi com o

seu Í'X'SUCÍÍ) Qunrcsum e

continua com a sun nora of-

liizina. defronte da. antiga_

omln I'BÊ'ÉlleL-'l 111)!!! a maxima

'pül'fuiçãn Lodo a 'luuliilmle

il'obra concernente :i sua nr-

te, tm:: como: rugõlt'i, co~

l'ros, muirlomnautos, portoca-

camas (lu todos 0-: feitio“

Iil\'.l.tí)l'Í4H. em, nto., ::aram-

tio-'io u molliciclmlc de pro-

'.'Ui C PI'OIIllelliñf).

As que teem 'obtido 'os primeiros I I

premios em todas as exposições noto lliutiouurio universal

 

Pílulas catharticns de Aum'- _ o ,

t) melhor pnrgntivo, suave, iutei- _'A' "

m-.nente vegetal.

Ácido Phospliztto11o llors'fords
J. E' um agradavel e saudavel ltEFlll'JS'CU. Misturado apenas com

“à ngm¡ o 341W;th faz uma moon xlcliciom| o ú, IIHI Ciplíliinlll) contra ner-

il:

  

“Hu e .mms .h c:¡|›e._-¡1;smi.lo tomo-lo depois de juntar auxilia muito

a Iliqzoitño. là' baratissinio porque !Mista :ncia ::ollierinhu do aciilo para

moio count (lo agua. Preço :ii: mula lrusoo, tiíi') réis.

'J O; reprumutmitcs JARIESUASSIJLS A". GJ', run nie .ilousiuho doSilveira.

n.° 85. Porto, :tão as formulas de todos estos remedios nos srs. Fucultutivm que

as requisitarnm.

Perfeito llosiufoçluute o Puriliouulé (lo .llli'ESpm

desinfectar casas e Iatrínas; Lainhoin ri excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa. li-npar mnmax, e ourur feridas. A

Vendo-so nas prini-,ipans phiu'niurins e drogarias. Preco. um ri-'xis

ARMAZÉM E DHÕÊÂÉ

DE

Jooouim M. P. Falcão

42, R- N- :DO ~ALMADA, 44

mesmo

Artigos para fabricas de lnnificios, cortumes, louças e outros

  

' l'orluguez

'. . linguístico. srientifico, bio-

' " A
grnpliioo, historico_ bibliograyihi-

co, gnogrnphico, inytliologico, etc.

 

Compliaào por Francisco

w k cuiolmq com us IMlTAÇÕES! A

_Y - tllllPtNHlt num SINBEH ,ig-,fit
t p , N tuguez contém 2:42'- paginas, (li›

AVEIRO-70. RUA DE JOSE ÍÚSTEÍ"A0, 79-AVEIRO riiliilus por ifloisvrolumns. A dis-

'
trihuicào serei feito em entregas

E em todas as capltaes dos dlstrlctos do, 96 paginas, tres vezes em ou-

da Inez.

Podemos garantir a regulari-

dade (la publicação. visto a obra

estar completa. toda estereotypn-

da e muitas folhas já im pressus.

Os srs. :Issignnntes não correm

pois o perigo de licurem com

uma _obra iuoompleta, como tun-

tas vozes noontere.

Eni Lisbon e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nus rie-

muis terms do reino a expedição

lã' faz-se pelo correio. recebendo-se

l

l

(. K3

 

Importação direct¡

Joaquim José (le Pinho

Name os. “seus

mmnm Em¡ .u'mnm _nun de Anscumo'nraamcamp

' - (antiga rua da Costeira)

  

antroipmimneute o importe (le

(umlqnnr numero de entregas.

_ Preço de onda entrego, 19.0

M réis. Fechada a nssigrmtnrn, o

' E? pl'l'ÇU será augmentmlo com mais

^ 9.0 p. o. _

7" Toda n corrospomienrzia (liri-

'Fsb giilzi aos eilitoros e pmprietnrios

C“ '['iu'nres é: Irmão. largo (ie Ca-

mões, 5 e 6-l.isboa.

JOAQUIM ,FONTES PEREan DE MELLO

PRAÇA DO C0313¡ERC¡U_-“"”"°
GRANDE deposito de fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortirlo em todas as estações. tanto para obra de

medula como para Venila a retalho. Clmilos pretos o «lu cor. (luar-

riu-chuvas de seita e merino. Mindezas proprias rl'estu quotiilmlc de

estabelecimento. Grando Sortiilo do chapéus de feltro para homem,

ilus priuçipaes (rosas do Porto; recebe eucommenrlns ilos mesmos. i

Gravatas para homem. Grande sortimonto de foto feito, seuon seu

maior movimento-em medida.
_

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e do ou- l

tros artigos.
l

Todos os fregnezes sao bem servidos, pois todos :is fazendas'

são devidamente molhadas, e só recebeiào as suas encon'nneuilos

quando estejam à sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gubões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

«às
”' , ;mode sortimento de lirros pzirn lyaeus e osco-

las primarias. COl'i'esponrlnnriu regular com ns prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Alunos para (li-isenlio,

poesia e retratos. Vurimla collecçào (lt-i papeis _com-

muns e de plmntasia. Novidades lillnrzirins e Stile““-

licas. Romances e tlmatro. Centro de encadernaçãos

e brochuras. (ijortos de escriptorio e desenlm. Tin-

tas d'oleo e aguarella, piuceis. papel tola, vegetal, Con-

°) tinuo e marion. Bonitos estojos do ileseulio. Oleorgrn-

pliias, chromos, estampas om relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido (le perfumarias,

objectos de toilette, cartonugens para lmrilmlos, billio-

tes de felicitnções, objectos de porrelluna, outila-

ria, etc.
' t

_ Assiguatura permanente de tortas ns pnbliraçoes

'portuguezas e centro de ossignaturns de todos osjor-

uaes portuguezes, francezos e hespa'ulioes.

Encurrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.
_

Descontos vantajosos aos revendedores de h-
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AUS FESTEM DE |89|

às» Francisco A. da Assumpção

É: t, !umv0

vros. - v Ç ?J

.___, . _ .. . - _«--›---~--«--~-~~-"* (a ,3 - o primeiro do genero em Ílhavo-

JOSÉ VlElñA GUlMARÃESI

N _ AVEIRO

QQ§QR§ @Ê %®®Q%§à%\®

Tom chumbo em posto. de l.a qualidade, para vender

e encarrega-so, para aqui o tora da lorru, de executar co _

solidez o perfeição quaosquor oliras,'taes como: formulou

los de caixoos para doluutos, caixas para dogositos d'_aguu

Conductores, ele., etc.

W

Faustino Alves, editor.-Typ. do (Povo de Aveiro»
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Tem no seu estabelecimento-

 

(g um variado sortluiento de bandei-

--.¡ ras novas de differences gratos,

É? balões vensziauoa e é. Críve, lan-

ternas brancos e de côres, e escu-

dos rodeados a. ornatos.

Encarregu-sc ?Io alornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo bm¡-

deíras, galhm'doms e ¡Iluminação

do ultimo gôsto.

'Fem variado sortido de balões

aereOs, _ columuas, vasos illumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na, execução de V todos os

trabalhos, :sendo os precos commo-

'4 dos e nccossive'is.

DE

àoaciuím 5011406 @entre ba Gl?6ff0

PRAÇA Dt) COMMERCIU- AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha alo. marcas tanto nnoiounos como estrangeiras.

COHH'ÇFM .-mnulnta rle cigarreirns. fosforeiras, bolsas

para tabaco, i-:irteirns e hillieteirns.

y
-
-
.


